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ABSTRACT
This proposal consists of adding one more type of variable storage
setting node, called “x-ncl-ambient-settings,” which stores envi-
ronment information. This information may come from sensors in
the physical ambient that must update this data periodically or as
defined by the author of the NCL document. These variables can be
used by NCL links or procedural code to drive application behavior
based on the perceived environment information.
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1 BACKGROUND
Desenvolvimentos em computação ubíqua, sensores, atuadores e
o advento da IoT (Internet Of Things) têm o potencial de mudar a
forma como os consumidores interagem com a tecnologia. Apri-
moramentos em dispositivos sensores e atuadores permitem um
maior nível de interação entre os ambientes das aplicações e seus
usuários. Isso representa uma oportunidade interessante para sis-
temas multimídia a fim de expandir possibilidades de interação
com o usuário, possibilitando aplicações interativas mais imersi-
vas. Assim, se torna interessante prover para o autor de conteúdo
novas construções em linguagens de autoria declarativas para que
ele possa desenvolver aplicações contemplando conteúdos lidos de
dispositivos sensores do ambiente físico. Essa é uma abordagem que
permite ao autor da aplicação considerar o estado do ambiente para
a definição do comportamento da aplicação ou sua adaptação. Para
viabilizar esta funcionalidade é necessária a existência de um nó
em NCL que armazene informações lidas do ambiente e associe-as
a eventos para que a mudança de comportamento da aplicação seja
associada a atributos variáveis deste ambiente.

2 PROPOSAL
Conforme apresentado na norma ABNT NBR15606-2, apenas é
permitido o armazenamento de variáveis em NCL por meio do nó
<media> do tipo application/x-ncl-settings. Estas podem ser globais
definidas pelo autor ou variáveis de ambiente reservadas para o
sistema GINGA. Porém os valores de propriedades do nó do tipo
application/x-ncl-settings podem apenas ser modificados através
do uso de elos NCL. Isto inviabiliza que um código procedural
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(tal como a leitura de um sensor) atualize os valores destes dados.
Além disso, só é permitido um nó do tipo ncl-settings em cada
documento NCL. Neste contexto, este documento propõe adicionar
um tipo de mídia denominado application/x-ncl-ambient-settings,
que armazena informações do ambiente físico em que a aplicação
está executando. O novo tipo tem cardinalidade maior que 1, assim
como os demais tipos de nó <media>. As informações armazenadas
podem ser advindas de sensores que deverão atualizar esses dados
periodicamente ou de forma definida pelo autor do documento NCL.

Todos os sensores que provêem dados para um nó de mídia do
tipo x-ncl-ambient-settings podem estar associados a uma posição
no espaço. O atributo descriptor de um nó x-ncl-ambient-settings
pode referenciar o elemento region no qual delimita a região do
ambiente em que se deseja ler informações. Esta região pode ser
definida por eixos x, y e z, definidos no padrão MPEG-V [1], ou
por coordenadas esféricas, assim como definido em Josué et al. [2].
As coordenadas esféricas também devem conter os parâmetros de
largura e altura para indicar o tamanho da região da qual deseja-se
obter dados de sensores. A partir do momento em que o sensor é
encontrado na região definida, seus dados podem ser armazenados.
Quando houver mais de um sensor do tipo desejado na região, o
critério de escolha pode ser uma média aritmética, menor valor
ou maior valor de leitura, a critério do formatador. Os tipos de
informações coletadas serão importados do padrão MPEG-V. Se
nenhuma região for definida, um sensor em qualquer posição no
ambiente físico pode ser utilizado.

A Listagem 1 apresenta um exemplo da utilização de ambient-
settings. Na listagem, nenhuma região é definida, portanto, sensores
em qualquer posição do ambiente podem ser utilizados. É definido
um nó x-ncl-ambient-settings contendo propriedade que indica os
tipos de sensores a serem utilizados, luminosidade e temperatura.

1 <media type= " a p p l i c a t i o n / x −nc l −ambient− s e t t i n g s "
id= "Room" >

2 <property name= " l um ino s i t y " />
3 <property name= " t empe ra tu r e " />
4 </media>

Listagem 1: Especificação de nós do tipo ambient-settings

3 USE CASE(S)
Nesta seção será apresentado um caso de uso para ilustrar a uti-
lização de ambient-settings para armazenar dados de sensores e
direcionar o comportamento de uma aplicação. O caso de uso em
questão é de uma aplicação de uma exposição de arte interativa.
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A aplicação apresenta uma mídia na TV e, em um determinado
momento, exibe um vídeo dependendo da proximidade do usuário.
Para isto, a aplicação conta com um sensor de proximidade em
frente à TV. Caso o sensor de proximidade alcance um certo limiar
de 50cm (i.e., alguém se aproximou), a mídia proximo.mp4 será
executada. A Listagem 2 apresenta um trecho da especificação em
NCL para realizar tal aplicação.

1 <!−− em head −−>
2 <region i d= " proxReg " po l a r= " 0 " a z imu t a l= " 0 " width=

" 30 " weight= " 30 " />
3 <descr iptor i d= " proxDesc " r eg ion= " proxReg " />
4

5 <causalConnector i d= " onCondGteBeg inS ta r t " >
6 <connectorParam name= " var " />
7 <compoundCondition ope r a t o r= " and " >
8 <simpleCondition r o l e = " onEndAt t r i bu t i on " />
9 <assessmentStatement comparator= " g t e " >
10 <attributeAssessment r o l e = " a t tNodeTe s t

" eventType= " a t t r i b u t i o n " a t t r i b u t eTyp e= "
nodeProper ty " />

11 <valueAssessment va lue= "$var " />
12 </assessmentStatement>
13 </compoundCondition>
14 <simpleAction r o l e = " s t a r t " />
15 </causalConnector>
16

17 <!−− em body −−>

18 <media type= " a p p l i c a t i o n / x −nc l −ambient− s e t t i n g s "
id= " proxSensor " d e s c r i p t o r = " proxDesc " >

19 <property name= " d i s t a n c e " />
20 </media>
21

22 <link xconnec to r= " onCondGteBeg inS ta r t " >
23 <linkParam name= " var " va lue= " 50 " />
24 <bind r o l e = " onEndAt t r i bu t i on " component= "

proxSensor " i n t e r f a c e = " d i s t a n c e " />
25 <bind r o l e = " a t tNodeTe s t " component= " proxSensor

" i n t e r f a c e = " d i s t a n c e " />
26 <bind r o l e = " s t a r t " component= " v ideo " />
27 </ l ink>

Listagem 2: Trecho de aplicação em NCL utilizando nó do
tipo ambient-settings
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